
Covas comemora 
desconto de 30% 

O gove-rnador Mário Covas 
conseguiu um descanto de 30% 
no valor a ser pago em ativos e 
bens do Estado no momento da 
execução do acordo que permi-
tir cl a colagem das dívidas de 
São Paulo com a União e o Ba-
nespa. Cavas teria de pagar "à 
vista" 20% do total do débito de 
R$ 37 bilhões — cerca de RI 
7,4 bilhões. Com  o desccmto, o 
governador deixará de de de-
sembolsar, a curto prazo, 14 
2,2 bilhões, que passam a ser 
incluídos no refinanciamento. 

Esse item da negociação tem 
sido bastante comemorado pe-
lo governo, assim como o con-
gelamento da dívida em, valo-
res de mano. Não fosse dessa 
forma, o débito a ser pago che-
garia a R$ 53 bilhões. Ama-
nhã, o ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, estará reunido 
com Covas, em São Paulo, para 
acertar a divulgação da rola-
gem de R$ 37 bilhões em dívi-
das do Estado com o Bar~a, 
a Caixa Econômica Federal, a 
Caixa Econômica Estadual e 
débitos das empresas estatais. 

Ontem, Covas esteve com o 
secretário da Fazenda, Yoshia-
lci Nakano, e o presidente da 
Assembléia, Ricardo Tripoli 
(PSDB) , paru discutir a trami-
tação do acordo no Palácio 9 
de Milho. "O governo marcou 
um tento", comemorou Tripolí 
ao comentar os termos da refi-
nanciamento. 

Os deputados terão de apro-
var o repasse à União de 51% 
das ações do Banespa emposse 
do Estado assim como a rola-
gem da dívida em 30 anos, a - 
juros de 6% ao ano, incluindo 
as dívidas das empresas esta-
tais. Os paralmentares terão 
também, de dar o aval para a 
entrega de bens e ativos paulis-
tas no valor de l4 5,2 InlMes e 
a oferta de 10% a 13% da arre-
cadaça,o-  de ICMS. (M.C.) 


